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ato da vida humana! 
JOSÉ RUSSO 

ATITUDE LIBERAL E CONSCIENTE 

Em nossas funções de escriba, 

arvorado em opinar sobre assun- . , , 

tos diversos, na Intenção sadia • « • » » • " > . avolumam-se os de-

de ajudar, esclarecer ou aconse- " ° 9 a o o a , P 'ovocando 8 " P " » -

lhar, quando possível, nâo te- « a o d o s compromisso» assumido», 

mos abordado o fator casamen- 1 u t " c l amam divórcio, desqulte 

to. ou seja, a união de dois se- o u «bandono. 

re» humanos para a vida em co- 0 ° 

mum. Sabemos, por experiência Eis, entlo, ligeira amostra, na 

própria, que essa ordenação da vida presente, das responsablll-

lel divina se constitue em fator dade» e faltas cometidas pelos 

básico da evolução das almas, casais em uniões anteriores, 

tal como declarara Jesus, ao dl- Se a Lei de Justiça anota to-

zer que os que forem unidos na das »» falta» que cometemo», 

terra, serão unidos no céu. O "té maus pensamentos e inten-

Nosso Correspondente em São co ou do Governo faz, Eles paradas quase que exclusivamen- casamento se encaminha para Çõe» inferiores, como dtlxarla de 

Paulo enviou-nos cópia da Con- não dão simplesmente os cursos te com o produto da arrecada- P r o v " a multiplicação da espé- o f " e c e i « " conjugue» oporlu-

testação do vereador Celso de corte e costura, culinária, ção dos direitos autorais dos li- cie, ' " o v a n d o as gerações que njdades de reajuste» futuros? 

Matsuda na reunião da Câmara overloquista, artes domésticas vros de Francisco Xavier, só s e sucedem no transcurso do Nao cai um cabelo e nem uma 

Municipal de São Paulo do dia ou trabalhos manuais. Fazem por Isso deveria reconhecer que tempo. Esse magno problema da tolha da árvore por descuido ou 

23 de maio último. Tratando-se muito mal». Fazem um curso de Francisco Xavier merece nâo »*»f«íncl» humana reúne as acaso, afirma a alegoria do 

de peroração de tanta autentlcl- reabilitação familiar. Eles sim- somente o titulo de Cidsdão maiores preocupações dos jovens Cristo. 

dade e bastante oportunidade, plesmente não abrem as suas Paulistano, mas a gratidão de 1 u e anseiam o aconchego carl- O casamento sendo, como é, 

publicamo-la na íntegra. creche» para atender aquelas todo o povo brasileiro. n h o s o daquela parte, na qual a o (ator m „ i 0 , dcs desígnios da 

c n r m m w A - r c i i r . » d a n ç a s . Eles obrlg.m as mãe» Entretanto, parece que alguns amizade, o amor e o dever de Providência, por certo os Infra-

O SR . C E L S O M A T 5 U D A q u e d e i x a n i , 4 g u 8 s c r t o B ç a 5 a n â o «conheceram esse mérito u m P«™ com o outro desabro- tores estarao sujeitos «o sistema 

(para expllcaçao pessoal) freqüentar cursos para receber naquele homem humilde que é o cham para sempre! de reparações, enquadrados no 

Sr. Presidente, Srs. Vereado- uma educação mais adequada. Francisco Xavier. Hà casais que não se enten- âmbito da lei de Causa e Efeito, 

res: Lá há o Departamento de Ser- Eu, que nSo fui o autor do d e m ' n S o se respeitam, nâo se CASAMENTO POR AFI-
Fol realizada, no último s»ba- viço Social, no qual são atendi- projeto de concessão do titulo de amam. Ao traçarmos alguns de- NI DADE: almas com o mesmo 

do, a solenidade de entrega do das as família» de pessoaa que Cidadão Paulistano, eu que não «enganos de diversos cônjuges g r e u j e evolução unem-se para 

título de Cidadão Paulistano ao careçam de auxilio imediato. Lá sou espirita ou praticante do 1 u ' n o s solicitaram uma opinião progredirem juntas. O casal vi. 

»r. Francisco Cândido Xavier, bá a Divisão de Evangellzação espiritismo - sou espiritualista, o f o b r e ° e r r o 9 u e cometeram, v e u n ! a v l l j a ,Xemplar , consu-

mais conhecido como o médium da Juventude, onde se ministra, que é diferente -, eu, que fui homens e mulheres que sofrem l u i n ( j 0 n,0Jelo sem jaça. 

Chico Xavier. Inclusive, o curso primário e o designado, sem conhecer Fran- 0 fuB° d« amargos arrependi- Ç á M P V T O D P D C D 

Na oportunidade, no discurso de alfabetização de adultos. cisco Xavier (mas conheço a 5 mentos, daremos o pouco que v Í s e , D Í r * o s d e dlvefsos nV»M 

de saudação ao homenaaeado Não basta isso, nobre Verea- obras da Federação Espirita, temos, sem mencionar nomes e V A » , espíritos de diversos graus 

tive " ensejo de destacar 'que » ; dor Manoel Sala. Lá hã também mantida pelo, livros e obras feN l«9are» onde vlvem os infelizes 

o nosso amigo Chico Xavier não a distribuição de uniformes e tas pelo mais jovem cldadto .onharam com . felicidade, 

merecesse a honraria pelo fato material escolar. paulistano), eu que tive a opor- " ° f dias " d é c o s t o i £ t o . I 

do seu privilégio espiritual, esta- Há lá outro departamento que tunidade de saudá-lo naquela ao- "Oiwdos. fncl n r c l s cue os . e r , , , ' ^ 

r i . fartamente credenciado pelo ê o "Lar dos Velhinho»", onde lealdade, quero neste momento, o O o Inclinações que os separam, 

excelente trabalho que realiza a »« faz o atendimento ao» velhi- em explicação pessoal, manlíes- Repetimos: o casamento é o CASAMENTOS DE EX-
Federação Espirita do Estado de "hos de forma a lhes prestar tar que estou orgulhoso, honrado, maior ato da vida humana. Mais PI AÇÕES: espíritos culpado», 

São Paulo, sustentada quase in- melhor assistência. Masnãobas- estou multo contente e satisfeito, do que nascer e morrer, que que erraram juntos em encarna-

tegralmente pela arrecadação ta Isso. Cabe destacar tão so- e levarei, como uma das gran- aliás são condições fatais. Har- ções anterioies, unem-se no mes-

obtida com a venda de sua» mente o atendimento médico- de» alegrias que tive, na quali- monisar dois pensamentos, duas mo lar para retificarem erros do 

obras. hospitalar que se realiza naque- dade de Vereador à Câmara vontades, dois destinos, duas passado. 

S ô para se ter uma Idéia, bas- I a c , s a . Municipal de São Paulo, esta almas para viverem unidas, à CASAMENTOS DE RES-
ta dizer que Chico Xavier é au- Neste relatório fiz uma dis- grande satisfação pelo fato de luz do mesmo Ideal, não é fácil, CATE: o casamento ê de res-

tor de 120 obras, vendendo qua- crlmlnação num atendimento fel- ter merecido, por Indicação dos e, digamos seriamente, quase g a t e q u a n d o o s „,,mbrcs da fa-

se 3 milhões de exemplares, to diariamente naquele local. nobres Vereadores, a missão de impossível. As diferenç»» entre ; c , - , 0 , i a r dividas 

fato inédito na história da llte- Chamou-me a atenção um de- saudar um homem tão ilustre que casais vão surgindo na corrida v " 

ratura mundial. partameato - O Departamento é o nosso amigo Francisco Cân- do» dias, e cada um vai se re- q contraíram rins para com o» 

Tenho-me perguntado se tal- de Recuperação e Valorlzsção, dldo Xavier. Quero, neste mo- velando, cada um VBÍ descobrln- outro», em encarnações tntrrlo-

vez nossa época não seja muito que recebeu o nome de Sub- mento. dizer que pretendo cola- do as falhas de sentimentos, de Exemple o hc-mem que ati-

sacrlficada. E uma época em que Departamento de Recuperação e borar e pretendo levar a todos caráter, de inteligência, tomando rou à lama uma mulher, na tn-

o ódio predomina, uma época em Valorização "Irmão Faria". Ele o que se faz com os recursos a união quase um jugo de se carnação seguinte poderá pedir 

que ser bom, transmitir amor, presta auxilio a necessitados jun- arrecadados pela venda dos li- suportarem mutuamente, apenas, para vir a ser seu marido, para 

transmitir carinho e amizade, pa- to á Secretária da Promoção vros de autoria do nosso Chico O sonho desaparece, a simpatia dignificá-la. A mulher por cuja 

ra alguns se caracteriza até como Soclsl, Coordenadorla dos Esta- Xavier, e declaro que estou á apaga-se, a atração l iska agonl- c l u , a „ m / , c m e m se desviou ro-

crime. belecimentos Social» do Estado, disposição de todas as Federa- «a. o amor. com seu colorário derá.em futura encarnação ter-

Pergunto se o Cidadão Pau- Veja só, nobre Vereador, a Fe- ções Espíritas, porque me sinto de felicidades nâo encontradas, . , , 

listano Chico Xavier não mere- deração também auxilia o Poder orgulhoso de ter contribuído com foge do lar. expulso pelo fogo ' . . „ ' „ , k ' o * 

ce a nossa consideração pelo Pübllco. as grandes obras assistendais da dircórdia. O casamento, ca- J 0 ' " " " t 0 c * ™ l n h o ' U ' P " » 

trabalho que realiza naquela Fe- Lá são ministrados Cursos P°r estas Federações, por ros amigos, é tema para incon- «Hoso», que se descuraram da 

deração, naquela casa social Profissionais que são ministra- esses órgãos, e é por Isso mes- táveis volumes. Nosso propósito « u c a ç a o dos filhos, po-

chamada "Casa Transitória", e dos em Convênio com o Mlnls- «°o que prço, »r. Presidente, que * oferecer pequena parcela de derão pedir nova encarnação, em 

que foi visitada por todos os tério da Educação e Cultura, desta minha manifestação de so- conseqüências, a d v i n d a s de que lhes seja concedido tiaba> 

vereadores desta Casa, que viram através de programa intensivo. Hdarledade e de esclarecimentos uniões de vidas passadas, cujo lharem para a melhoria e rea-

o trabalho ali realizado, desde a Como se não bastasse isso, explicação pessoal, deste meu resumo passamos a expor, ba- juíte de seus filho» extraviado», 

orientação á mulher grávida até eles também realizam cursos com pronunciamento seja enviada có- seado em sombrias históricas de r e , g ! , t a n ( j 0 i d „ s í m c ( j 0 0 m a | 

o Lar dos Velhinhos. a Secretária do Bem Estar So- pia à Federação Espirita do Estado dramas e tragédias domésticas. q u e l h f J c i u 5 a t B l n 

Tenho em mãos um relatório ciai. de São Paulo e ao nosso cIda- Nas entrelinhas cada cônjuge CASAMENTO DF RFNÜN 
t faço questão de destacar algu- E sem contar o Departamento <*ao Francisco Cândido Xavier, se sentirá retratado como um a ^ c n 1 v uc KCHUN-
mas atividades realizadas por Industrial e Artesanato, onde <!«• ° « t e momento, deve estar descontente do matrimônio, que C , A : u n l o u dois cônjuge», 
aquela Federação. Existe lá um são feitos colchões, camas de trabalhando em pról de pessoas não lhe premiara com a realida- embora nâo mais necratiiando 
Departamento de Orientação casal, brinquedos, que são doa- necessitadas l i na sua cidade, de bonançosa de J u d o quanto de encarnações terrenas, encar-

Maternal e Creche, cujo lema ê dos ou vendidos para a 

"Amparar a criança reajustando- tençâo daquela Casa. 

lhe a família". Eles não fazem E aquela campanha de frater-

simpleamente uma orientação ma- nidade denominada "Auta de 

ternal, eles fazem uma colaa mui- Souza"? São (5 campanhas se-

to maior, que se chama reabili- melhantes no Brasil, e esta cam-

tação, que nenhum órgão públl- panha ê para a arrecadação de 

maotimentos, latarias, roupas, 

Uberaba." esperava receber. Desilusões 

LAR DA VELHICE 

DESAMPARADA 

precisa de VOCB! 

R. José Marques Garcia, 

n° 395 - C .P . 65 - fone 

3318-N.100-Franca- SP. 

calçados, e até mesmo dinheiro, 

que ê entregue ao Departamen-

to de Abastecimento, juntamente 

com a arrecadação feita por 

verba própria. 

Quem conhece a Casa Tran-

sitória, quem sabe do trabalho 

que realizam todas as Federações 

Espiritas do Brasil, que s&oam-

A ventura, que nó» todos almejamos, ê conquista 
de nosso espirito, quer se encontre na terra ou no Além, 
visto que ela não se compra nem se vende, por ser pes-
soal, IntrasmissIveL que resulta da nobre ação e moure-
jo de cada ser pensante. Ela, uma vez adquirida, atra-
vés da prática do Bem, torna-se, para sempre, um pa-
trimônio inalienável de nossa alma, simbolizando virtude, 
amor e casteza espiritual. 

Leonardo Severlno 

se nani-se, contudo, para apressa-

rem o progresso de seus fami-

liares, ou de outras ordens de 

espirito» que se atrasarem no 

caminho da evolução. 

Pelo eapotto, caro» confrade», 

amigo» e leitores desta coluna, 

abnhsvamos alguma» Ilustrações 

relativa» ao casamento. Estamos 

certos de que as fonte» consul-

tadas, cujos trabalhos foram 

dados á publicidade pela Impren-

sa espirita, e por vc ze» profana, 

exprimem • verdade soberana, 

justa e Icfilivel do Código Di-

vino. 
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I 1 " 0 Ó d i o e 0 a m o r " - i l R e p a r o f r a t e r n o e n e c e s s á r i o 
Em seus infinitos desígnio*, 

Deus criou todos os seres viven-
tes para a grande luta na vida. 
E é esta uma das importantes 
leis traçadas pela Divina Provi-
dência. 

A fome e o instinto de con-
servação e da procriação repre-
sentam, na ordem natural, três 
armas assai poderosas para o 
desabrochamento individual das 
espécies. Se não houvesse luta, 
só se observaria a inércia e o 
estacionamento na grande vida 
universal. 

É na luta constante pela vida 
que os seres adquirem qualida-
des muito ágeis e que se desen-
volve a faculdade cerebral. E 
era muito natural que, dessa 
mesma luta, irrompesse o ódio, 
com mais ou menos força, a 
pdri-passo com o amor. 

E esse estado psíquico não 
podia deixar de se desenvolver 
também entre os seres humanos, 
a par de outras qualidades ine-
rentes às próprias leis da vida. 

Parece-nos à primeira vista 
ser o aparecimento do ódio uma 
contradição manifesta da natu-
reza, uma vez que teria sido me-
lhor se tivesse sempre imperado 
o amor no universo, mas tudo 
tem a sua explicação. -

E vemos o ódio brotar tão 
naturalmente da vida, como 
qualquer outro estado subjetivo 
da nossa alma. E vemo-lo assim 
manifestar-se tanto no animal 
como na criança, culminando po-
rém em mais alto grau no ho-
mem, e, conforme a natureza 
psíquica de cada um de nós, 
pode mesmo deixar de se mani-
festar. 

Este último caso é um ponto 
que mostra que o ódio, apesar 
de ser extensível a toda a esca-
la animal, é um fator circuns-
tancial e de certo modo inerente 
à imperfeição da própria vida. 
E pode-se facilmente constatar 
que, do ódio, chega-se mesmo à 
vingança, e ele assume assim 
entre os homens a forma mais 
baixa e cruel. 

Sabe-se que entre algumas tri-
bos selvagens esse sentimento 
chega à mais repugnante per-
versidade. Vê-se silvícolas guer-
reiros se vingarem do inimigo, 
devorando-o, coisa que, por uma 
condição psicológica especial, 
muito dificilmeate se observa en-
tre os animais, pois sabemos que 
quando eles lutam encarnecida-
mente entre si para a conquista 
do alimento e par* a conquista 
do sexo, não se devoram entre 
os seus semelhantes, e raras ve-
ves chegam ao ponto de morte, 
fato este que tanto deprime o 
homem, pois que foi criado pa-
ra ocupar uu plano mais digno 
na ordem da criação. 

Tudo obedece, na natureza, a 
dua3 condições opostas, boas ou 
raás; tudo obedece a um perfei-
to dualismo. 

Depara-se ante a nossa vista 
a luz e a treva, o calor e o frio, 
o negativo e o positivo, o sexo 
masculino e o sexo feminino, a 
polaridade d3 terra, a vida e a 

>i'<'te, a felicidade e a dor, a 

estética e a inestética, a ordem 
e a desordem, o belo e o feio, 
e assim por diante. E é no in-
tercâmbio dessas duas modali-
dades que se estabelece o equi-
líbrio em toda ordem criada. 

Se existe portanto o amor, não 
podia deixar também de existir 
o ódio, em virtude de ter o ho-
mem todas as qualidades e im-
perfeições dos demais seres da 
terra, e de uma maneira ainda 
mais baixa. 

O ódio ê um fator circunstan-
cial e biológico, que é, às vezes, 
persistente ou passageiro. Supri-
mam-se, porém, as múltiplas cau-
sas que o provocam, e veremos 
em grande parte diminuir esse 
mal, porque só o amor deve ser 
a condição essencial e permanen-
te da vida humana. 

Sim. O estado moral será a 
marcha futura da humanidade. 

Da luta bestial e transtornante 
há de um dia despontar uma 
nova aurora de paz. 

Infelizmente, o homem, em to-
dos os instantes da vida, se vê 
circundado pelo mal, e ele está 
sujeito a trilhar a mesma fatali-
dade que foi imposta a todos os 
seres irracionais, antes de galgar 
um grau superior. 

O remorso acompanha quase 
sempre o homem mau e vingati-
vo. Mas ele muitas vezes não 
poupa esforços para igualar-se 
aos homens de bem, sendo esse 
aviso o despertar da voz da cons-
ciência. 

A evolução do nosso espírito, 
oo marchar do tempo, só se con-
segue pelas virtudes que colhe-
mos. 

Deus colocou o homem aqui 
na Terra para o seu progresso 
constante. 

m s w m m m m M m i 

• j C A R I 
Todos nós precisamos da Ver-

dade. Ela é a luz do espírito em 
torno de situações, pessoas e 
coisas. Fora dela a fantasia é 
capaz de suscitar a loucura sob 
o patrocínio da ilusão. Entretan-
to, é necessário que a Lei lhe 
comande as manifestações, para 
que o esclarecimento não se tor-
ne fogo devorador nas plantações 
da esperança. 

Todos nós precisamos da Jus-
tiça, porque a Justiça ê a Lei 
em torno de situações, pessoas 
e coisas. Fora dela a iniqüidade 
é capaz de premiar o banditismo 
em nome do poder. Entretanto, 
é necessário que a caridade lhe 
presida as manifestações para 
que o direito não faça intolerân-
cia, impedindo a recuperação das 
vitimas do mal. 

Tolos nós precisamos da Ló-
gica, porque a Lógica é a ra-
zão em si mesma em torno de 
situações, pessoas e coisas. Fora 
dela a paixão é capaz de gerar 
o crime à conta de sentimento. 
Entretanto, é necessário que a 
caridade lhe inspire as manifes-
tações, para que o discernimento 
não se converta em vaidade, 
obstruindo os serviços da educa-

O ódio, repetimos, é apenas 
temporário e funestj. Ele só 
traz os maiores tormentos para 
a nossa alma. O amor, pelo con-
trário, é a fonte onde todos nós 
vamos haurir a maior soma de 
felicidade. 

Vivemos na verdade num am-
biente onde estamos expostos a 
todas as peripécias e a todas as 
calamidades possíveis. 

A má organização social, alia-
da a uma falsa educação, repre-
senta o fator máximo para pro-
duzir profundos deseúquilibrios 
em nosso estado psíquico, acar-
retando muitos estados anômalos, 
quando deveríamos todos viver 
dentro de um certo equilíbrio 
mental, a fim de que não suscitas-
sem no mundo coisas repulsivas e 
degradantes. 

Não podemos ser de todo per-
feitos, mas podemos ser melho-
res. 

Como nos diz o nosso mestre 
Allan Kardec, os espíritos foram 
criados simples e ignorantes, su-
jeitos, {jortanto, à influência do 
meio. Por isso-, só depois de uma 
longa série de estados evolutivos 
o espírito vai-se aos poucos des-
radicando das cicatrizes do pas-
sado. 

A fossa perfeição moral de-
pende do meio em que vivemos; 
se o meio for bom, seremos em 
grande parte bons; se for mau, 
a maioria dos homens serão maus, 
porquanto só os espíritos que 
atingiram certo grau de purifica-
ção poderão enfrentar com bra-
vura todas as asperezas do mun-
do, passando então a viver den-
tro de uma norma mais salutar 
de vida. 

Antônio Zaccaro 

Nosso brilhante companheiro 
Sérgio Luiz Campani, atual Re-
dator d ' " 0 CLAR IM ", de Ma-
tão (SP), pede-nos fazer retifi-
cação em torno da notícia da-
da em secção competente de 
nosso jornal, na edição do dia 
31 de maio último: 

"NA ÚLTIMA PAGINA , NA 
N O T I C I A INT ITULADA 
"UMA M A R A T O N A EXPRES-
S IVA" . QUE CH ICO X A V I E R 
A U T O G R A F O U O L IVRO 
" ESCR lN IO DE LUZ BEM 
C O M O A OBRA "SEGUE-
ME AMBOS AUTOGRA-
FADOS PELO CH ICO NA 
FEIRA D O LIVRO ESPIRITA, 
EM SAO PAULO. CONSTI-
TUEM L A N Ç A M E N T O S DA 
CASA ED ITORA " O CLA-
RIM ", D E * M A T Â O ( S P ) " . 

No referido registo ficou a-
notado o acontecimento como se 
as obras " E S C R l N I O DE 
LUZ " e " SEGUE-ME psi-
cografadas por Francisco Cân-
dido Xavier, fossem trabalho 
editorial de outra editora. 

Neste reparo as escusas aos 
nossos compreensivos correligio-
nários da cidade de Cairbar 
Schuttel. Nem sempre as notícias 
dessa nossa secção são oriundas 
de informantes diretos. Muitas 
vezes aproveitamo-las de outras 
fontes a fim de não perder o 

quente do sensacionalismo de 
muitas delas . . . 

Exatamente isto aconteceu 
nessa da <4 M A R A T O N A EX-
PRESSIVA 

Valemo-nos de dados forne-
cidos por carta recebida de um 
confrade que patticipou e ficou 
exultante com a Tarde de Au-
tógrafos presidida por Francisco 
Cândido Xavier, em maio últi-
mo, na Capital Bandeirante. Fal-
taram-nos detalhes sobre as e-
dições acima mencionadas* E 
como esses fatos causam sempre 
em nós insuscitado júbilo, solta-
mos a notícia como auspiciosa, 
sem atinar com esses dados im-
portantíssimos, pelo que agora 
nos penitenciamos junto desses 
valorosos companheiros. 

Nesta oportunidade, cabe-nos 
ainda levar nossos desvaliosos 
aplausos aos intemoratos con-
frades de " O CLAR IM " e da 
Revista Internacional de Espiri-
tismo, pelo brilhantismo com que 
laboram no campo editorial dos 
livros espiritas. Esses esforços 
enriquecem sobremaneira a "ES-
TANTE ESPIRITA '* de nossos 
dias por verdadeiras jóias grá-
ficas, dignas de menção, quer 
pelo artístico das confecções, 
quer pela revisão escorreita, pro-
vidências essas que muito valo-
rizam as obras espiritas. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

Correio de 

A NOVA ERA 
Toriba-Acã 

D A D E ? 
ção. 

Todos nós precisamos da Or-
dem, porque a Ordem é a disci-
plina em torno de situações, pes-
soas e coisas. Fora dela o ca-
pricho é capar de estabelecer a 
revolta destruidora sobre a capa 
dos bons intento3. Entretanto, é 
necessário que a Lei lhe oriente 
as manifestações para que o mé-
todo não se transforme em or-
gulho, aniquilando as obras do 
bem. 

Cultivemos a Verdade, a Jus-
tiça, a Lógica e a Ordem, bus-
cando a Lei e reservando em 
todos os nossos atos um lugar 
para ela. porquanto a Caridade e 
a forçâ do Amor são as únicas 
forças com bastante autoridade 
para sustentar vos a união fia-
ternal sobre a raiz sublime da 
vida, que é Deus. É porisso que 
Allan Kardec, cõnscio de que 
restaurava o Evangelho do Cris-
to para todos os climas e cultu-
ras da humanidade, escreveu 
nos pórticos do Espiritismo a 
divisa inolvidável, destinada a 
quantos lhe abraçam as realiza-
ções e os princípios: "Fora da 
Cariiade não há salvação". 

Francisco Martins Boss 

A. J. A. (TAQUAR IT INGA - SP) - Suas fundamentações 
em torno do assunto a que se entregou com muita dedicação fa-
lam alto de seu zelo doutrinário. Seu artigo está muito bem coor-
denado e somente não o publicamos pela linha definida deste jor-
nal em face dos temas controversos. Somos definidamente karde-
cistas e ainda não sentimos porque hajam tantos desvios das in-
terpretações doutrinárias esposadas pelo Sábio de Lion. 

Apenas gostaríamos de admitir-lhe que jornal espirita, ao 
expor pontos em divergências, quase sempre dá en«anchas para 
as chamadas polêmicas. E isto sempre é muito inglório. Temos 
em mãos um livro soberbo, que fecha a questão em lógica irres-
pondível. Trata-se de " K A R D E C E N Â O R O U S T A I N G " , de 
Luciano Costa, editado recentemente pela EDICEL, de São Paulo. 
Já que há ilustres e preclaros autores como Herculano Pires, Leo-
poldo Machado, Júlio de Abreu e outros que esclarecem o assun-
to bem definido, cremos não seriamos nós que, a pretexto de 
salvalguardar a pureza doutrinária, iríamos lançar combustível a 
essa fogueira tão infeliz. 

o-o-O-o-o 

José Rolim, de Santo André (SP.), endereça-nos carta muito 

fraterna e concita-nos a chamar atenção dos confrades espiritas 

para conceituar mais sua cultura doutrinária e filosófica com ou-

tras obras além das fundamentadas por Kardec, como enviado 

divino. Lembra-nos ele de Richet (não era espírita), Crooks, Flam-

marlon, Bozzano e outros autores que estão esquecidos e cujas 

obras não são reeditadas freqüentemente. Esse apelo cremos de-

ve encontrar guarida na mentalidade atual dos estudiosos do Es-

piritismo. 

Mas o que se deduz, caro irmão, a turma mais culta do 

meio espirita é muito acomodada e o melhor de suas horas de 

lazer destina-se a outras atividades . . . 

De todo modo, nesta oportunidade, fica sua oportuna lem* 
brança. 

i f ) J • IL Vá ver e ouvir o Rei da Juventude fci A r v i t h p 
ly de julho 

/ v o n p r f o ( rír/nç 
N U I L l S t 

em FRANCA j 
i \ L w \—,LJl 1 U J 
Ajude-o a ajudar as c r i a n ç a s ! D O S B A G R E S 
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REPORTAGEM COM DIVALDO PEREIRA FRANGO 
V ! , 1 I a c Í

1 ' ' N ? a n í a , 0 „ d ° ? u n h o e r e f l ,«» • '*periência 1966, cm Maracaibo, em 1969, ções ao . « u s familiares . . . oportunidade, pol«, rogo chegar 
aminiio . tje Salvador (Ba), de nossa vida por reflexões sé- em Puerto Rico, continuamoa a Quando teremos em mãos essa a todo» os meus irmèos espirita» 

lossa colaboradora UaUy Sodré rias. participar do Congresso nessa valiosa contribuição literária pa- do Brasil nosso empenho de 
•uentes, de rrança, entrevistou P. — Agora, outra pergunta, mesma condição, sendo que em ra nossa Estante Espirita? muito valor nesta hora de com-
,se conhecido tribuno espirita, cujo objeto é da indagação de Puerto Rico o fizemos na con- R. _ Esses fatos serão Inclui- promisso. Um compromisso mui-
ormulando-lhe diversa• pergun- muitos companheiros. Soubemos, dição de Segundo Presidente do d o , t m , d ( c ã o própria, que mui- to premente clama pelos esforços 

. . . . . - - divulgação da Imprensa C. E. P. A. Fomos ainda reelel- to breve será levada ao prelo de todos nós. Devemos nos t a -

„ - !a> 9 u e v o c ê esteve como to agora em 1972, como Tercei- Todos esses acontecimentos cs. penhar na divulgação do Livro 
:m março deste ano, no Bairro representante do último Congres- ro Vice Presidente, quandoe.se tão guardados com muito carl- Espirita, traduzido para o Castr-
ou da Uma , e damos-lhe hoje so Espirita Panamericano, como movimento realizou no México n ho em registo do nosso arqul- liiano. Ê sabido que 230 milhões 

devida publicidade - N. R.) delegado desse movimento. Por uma de suas maiores realizações v 0 pessoal. Aguardamos autori- de pessoas, no Mundo, falam o 
P. - Divaldo gostaríamos de ? U e * e d " " c â o E s P l r l t a B " s l " doutrinárias confraternalivas. Es- „ ç ã o de nossos Brnfeltores Es- espanhol. No idioma castelhano 

evar para a Franca, e particular- „ , , e , m P a r " c i P a d o d o teve presente também nessa opor- p lritUals para essa providência, praticamente não existem obras 
nente aos leitores de " A N O V A n n , . «unidade o dr Noraldlno de Me- Nossos amigos da Erraticldade espiritas traduzidas. A maior 
•RA" , algumas informações suas , r ~ 1 u e soubemos por Io Castro - Vice Presidente da convidaram.dos recentemente pa- Pa>«e da América Latina onde 
» aue representem creio curió- l ^ 0 ™ 8 , 5 , 0 " do , responsáveis pe- Unlao Espirita Mineira, ali par. r a a elaboração do romance es- st fala o castelhano n i o dispõe 

jade de muitos de nossos com- . C E.P.A. , hà cerca de 2 de- tlclpando do mesmo como visl- p i t t t a , , d e n t r o de poucos dias. de obras espiritas! Essa imagem 
nhelros aue multo o prezam Z q u " n d o d a , e a U z a í a o « l a n t e ' Eslamos empenhado em a Federação Espirita Brasileira da América Latina entrlstece-nos; 

5 nosaivel? u i n Congresso dessa natureza tomar providências possíveis pa- lançará uma obra sob o titulo é dolorosa e »<Ss estamos viva-
* p C o , J orazer e e i n C u b a ' ° B t a » "> o u melhor, ra o retorno da nossa amada "PAR1AS E M R E D E N Ç Ã O " , mente empenhado em editar ai»da 
•e nos for oermltido nela bêncãô * ' e P t e " n t a 5 â o espirita d c n o a ' ° Federação Espirita Brasileira em Estamos também elaborando um « t e ano as três primeiras obras 
7. - " X . P a i >- "tirou-se do plenário e seu lugar nesse organismo, cujo o u t r o ( r obalho, baseado também Ccd.f,cação: " O L I V R O 
de Jesus e dos nossos Orienta, 

dores Espirituais, estou ao seu 

iispor, 

P. — Temos notado que você, 

r ô r M ® K > a * e 4 R t l Í 9 U a A m a i o - formações. Multo obrigada. Ago- m í i t , , tuaWãdr"sõme"nte"apõ i Queremos, no ano de 1974, 

entrarfi». .'em ,iH» T r i o fehi , l a d o s c o m P ° " ° t e s 4 0 C.E.P.A. ra. Dl, queríamos de você outra e s 9 e compromisso com nossos «« permitir, levar a efeito 
foi contrãrla è tese d . repre- informação. Ouvimos, certa vez. Orientadores Maiores pc 

nos diálogos e suas conceituaçõe», a e D t a ç ã o brasileira. em diálogo com 

desligou-se, desde então, desse programa reflete em todo o Mun- n a t r a m a das reencamações In- D O S ESP ÍR ITOS " , " O L I V R O 
organismo, devido a n i o aceita- do pelos seus resultados pro- forma-nos ainda nosso Instrutor D O S M É D I U N S " e " O E V A N -

ção da temática pela prevalência missores! , Gula estar na pauta do plano G E L H O S E G U N D O O ESP1-
rellglosa do Espiritismo sobre a P. — Valiosas essas suas In. espiritual dois outros livros de R1T1SMO" 

nosoiaiogose suas concerruaçoes. s e n t a â o brasileira. em diálogo com os moços de H .. „ r , p m n n 

° " Í V . Ü Í S . á ü l . . Além de regeltar a tese sobre nossa Região, sua promessa de t t " 

poderemos a primeva divulgação nesse sen-

essas outras " d o ' s o b ü n a , a r 9 B « « « K » ™ " 

grande proveito. Parece haver p r e v a l 6 n c J a Religiosa do 
nisso mais proveito de açao ~ 

meta», objeto dessas perguntas d o crlaoç.s e aos jo-

tão cheias de estimulo para este P a r a , s t o « t amos con-
•—— - clamando os corações esclareci-

dos e as mentes capazes de 
também se empenharem nesse 
mister. Devemos espalhar a lur 

Espi- editar um livro de contos de 
nisso mais proveito de ação e m í a o c o m o fuadamer,tal Evan- Moral Cristã, essencialmente i 
dever ensinados aos espiritas do „ h o u v e „, m t r l ( 6 < , , „ d o Espiritismo. Nessa obra . , „ 

que as suas valorosas conferês- »Q 6 , 0 m o v |
U

m e n t o „ p l r l U s t a deveria você incluir aquela me- " C * " S ° 8 t o d ü s n o t 5 ° ' 

cias, muitas vezes eruditas e fora d e n o s 8 a Pátria. morável concepção sobre o l r m a o s ' n 0 d e l : " " ° d ' s u a ! P " " mister. Devemos espalhar a luz 

do alcance dos que compõem o D e 5 d e 1 9 6 2 > p o , é l n , q u a n d o "Canto da Calhandra", o caso « » • Peçam por mim. As orações C 0 I 1 8 l , l a d 0 I a d a Doutrina Espiri-

audltõrio nessas memoráveis pre- |a p t l m t i r a v t 2 v l s i , a m o . . do médico alemão favorável à d e « ° d° 3 m e u s companheiro. , a t o d a D , , D t e v ; 9 à o 

gações. Estaria em preparo nova A r g e n t l n a > m u i t o s .mlgos e com- eutanásia e que, mais tarde, foi m e d a r i o , o r « a s P a r a " " " » • do mundo feliz do futuro, fi 

ase de seu aproveitamento me. p a n be ( r 0 s convidaram-me para socorrido em sua dor pelo mé- balho, que deve superar minhas n , a i , do que um dever do Espi-

dlúnico, nesse sentido, pelo nos- a t t|C i p a r d o Sexto Congresso dico que, em outros tempos, foi deficiências pessoais. Há necea- l i t a distribuir esse pão espiritual 

sos Benfeltores Espirituais? Espirita Pan Americano, que se poupado desse sacrifício. Ainda sidade da ajuda de todos nesse eos Irmãos que ainda Ignoram o 

R. — Nossos Benfeltores Es- r „ i l z a r l a n 0 s n o ,egulnte. isto seu caso pessoal com a (ovem sentido a fim de que minha fil- valor de seu sustento. Mala do 

pirituais nos têm ensinado e dito é> e m , 9 6 3 Assim, estivemos da Itália, encontro seu entre tragem medlúnlca não perturbe que um dever sim. porque isto 

que a conferência propriamente a ( B s e c o n c l ave como convidado Florença e Rema, quando teve o pensamento espiritual dos au- representa participar do trabalho 

objetiva atrai os leigos e « a m a Subseqüentemente, em oportunidade de levar consola- tores do Plano Divino Nesta incessante de Deus. O Livro Es-

pirita ê uma bússola de luz para atenção dos não espiritas. Assim, 
dar àqueles que, pela primeira 
vez, travam contato com a reve-
lação Kardequlsna, uma noção da 
verdade. No entanto, no encon-
tro mais intimo com os estudio-
sos da mensagem espirita, utlll- Os dirigentes espiritas 
zando-se dos veículos mediúnl- cientes do valor do Livro 
cos, os Instrutores Espirituais ' «a , principal veiculo de 
preferem a palavra mais incisiva, 9 a « â o doutrinária 

Novo ovo de Colombo 
libertação do ente humano em 

todos os tempos . . . 

P. — Louvamos multo essa 
sua disposição de desfraldar a 

cons- mo 30 exemplares. No entanto, liares e amigos. E como há uma ^«"J* 1™ d ° _ í .£S p ! r i_ t" .P_\? 

Espi- através do clube foram entre- varirção de temas - romances, " " " " 

divul- gues 7.72 volumes, quantidade filosofi», religião, ciência, biogra-

base das de sócios existentes naquele mês. fja_ , t c . fatalmente um 

ser lido, quando nada, pelos paí-

ses da América Latina, que n i o 

tomou ainda conhecimento da 

mais pãrticutarlzada. É o verbo "al lzaçõcs mal, _ profiquas da Sob o ponto de vista econõ- a c a b a , t d „ a r 0 , „ , „ „ . ^ I K X 

contundente e claro em favor d . Terceira Revelaçao, precisam to- mico. os resultados s«o espeta» . „ d t J f .tendendo sua 3 T u d o C e m o s também p a « 

diretriz segura. São Informações • » « conhecimento de uma notã- lares, á que a compra de l i . ro . p r e ( e r t n c « . c ^ L r a r coo vôct 
evangellzadas para que não haja vel ' ^ c l a t l v . q u e v r r n . o m . n d o em ma or q « n « d a d e f a « « c e - N q C ) u b e « b b o i ' " ^ Z m Z r ^ ^ ü . 

C ^ B Í I O ^ o b í ^ . « « • p - - - - - « A - - T h * . 
ce ao mundo nue nós exlâé de- Vinculado a um Centro. II- que organizações semelhante, fo- » • divulgação dos principio, agora de fazer-lhe a Oltlma per-
Inicõe, . r f ^ d e , , ,Ób etudÓ vrarla ou banca de livros, o clu- ?em disseminadas, automatlca- codif.cados por Allan Ksrdec. gunta: _ Lemos alguo. son.tos 

e x e l ^ ô ! f n , l , f l b e entrega, mensalmente, a seus mente as tiragens serão aumen- Sugerimos, por isso, aos lideres « poema, v indo, pela sua me-
p construtivo. a„ocl .dos , um livro especUlmen- tsdss, b.rateindo o custo. espiritas que providenciem com 

, Soubemos que o prezs- ^ s e ) e c | 0 n a d 0 (geralmente um Numa segunds etapa, os clu- urgência a instalação desse ser 
dlssimo irmão dedica-se com ca- , a e n t 0 o o v o ) i a p r e ç 0 f i x 0 . b f | ) d e v S r | a , c H a d e , p o d t r á o viço em sua cidade, 
inho a colecionar fatos e acon- N a J d d a d e s d e T u p i , Marllia e estabelecer acordos com as edi- de ampla campanha de esclare-
ecimentos em que os espmtoa B a u r u _ o n ( J e j 4 f u n c i o n a m e s s a 8 t o r a , p a r a , e m conjunto, sdqui- cimento a respeito das vantagens 

interferem em suas atividade, de o | i a S „ , m e n ! . i i d » de é r l r t m ediçõe, Inteira, d- " • -

Ü P ? . í 8 D o u t r " " E ' p , r " ' - de Cr$ 10,00. Em Bauru, acom- n o v o 5 , com expressivos 
Muitos desses acontecimentos em h a n d o „ l i v t o d o m t f s â o d o s e c o I , 6 l n i co, , : 

r w « » i í t a B wr i .dèha| S b o k r d e Ê l a m e n t e a compr, em 
r t : „ S f a S a ' < ( * ° d a U n l â 0 M u n í d p a ] e grande quantidade que posslblli-
morais de multo valor. Quando ^ m t n s a g c m doutrinária em ,B0U a o c

H ,ube . e m BÍuru. entre-
folheto. gar aos seu. associados, pelo K 

Simples na ,ua estrutura e de p r t ç o de Cr $ 10,00. o livro 

faclllma manutenção, por propor- " C H I C O X A V I E R PEDE Ll-

. , , clonar rápido giro de capital, o C E N Ç A " , que custa Cr$ 15.00. 

velto para todos, Inclusive para c , u b t t v e r d a d e l t o o v o d e Co- I s t o porque para compras supe-

? ? «aol>ém, está anotado em | o m b o d a divulgação, porquanto. r lcre. a 100 exemplares a edito-

tichas apropriadas, com a cola- , | v r a t | a s e b a n c a , q u e a c u , t o f a c o ncede um desconto de 50%. 

boraçao do meu diletlsslmo Nll- c o n s e m C 0 | P C „ n 0 mercado É preciso ressaltar ainda a 

,on Pereira. Esses fatos que pu- , , a , d e J e I 1 „ d e exemplares importância do clube em termo, 

demos viví-Ios e documentá-los ^ u m a o b r a _ a p j r t l r d a l n s „ . d e i n i c j , ç 8 o esplrlls. Dentre os 

serio enfechados em livro que ( . d e ; 3 c , e t v l ç 0 atingem fa- 282 sócios existentes em Bauru, 

esse estimado e prestativo com- c l ) m e n l t , c a s a d a s centena,. Do mês de junho/73, pelo me-

panhelro vem coletando através e n t r „ 0 , , 5 o , lB l patlzanles d . 

de pedido. * . pessoa, junto da , f m m a l o / 7 3 0 „vro Doutrina, que .pena , ocasional-

qusls essas ocorrências ,e deram. S , M P L E S E OS SÁBIOS" , mente tiver.m contato com o 

de Pedro Granja. Tratando-se Espiritismo. A psrtir de sua Ins-

de uma obra de pesquisa e es- crlção passaram a receber men-

tudo, encontra pouca receptlvi- salmente um livro espirita. Serão 

penho nessa objetivação ê p.ra dade em venda, normais, não doze livros a entrarem « u a i -

que esses fatos possam oferecer obstante o seu valor. Poderia- mente em seus lares. Doze livros 

2o público em geral nosso terte- mo , colocar e » Bauru noméxl- que estarão ao alcance de fan.1-

,e dariam esaes casos para a 

edição de um livro, há muito es-

perado por nós? 

N. — Ea,e trabalho de pro 

espirita, que providenciem com diunidade dinâmica. Depoi, pa-
rece houve arrefecimento, pol, 

precedido n S o n o s ' 0 l d a d o " ' 'o*-
Por que rião continuou mala 
nessa tarefa? 

- R. — Continuamos sim. Ape-
rlrem edições inteiras de livros d o , s 6 c| o s , c o m a participação n „ i d i .mos sua dlvulgaçio pa-

resuita- d e equipe, que procurem os es- ra melhores orlentKções técnicas. 

pirltas e simpatizai tes para a No momento Já disporr oa de 
ecleta de iasctiçAcs. uma rrgular produção e que se 

Colocamo-nos è disposição do, a c l , a com os editores da Fede-
Interessados na Caixa Postal, r a « S o Espirita Brasileira par» 

posteriormente dar publicidade 

Richard Simonttti 

Uma vez documentados devida-

mente para que n i o fujam i 

verdade, então daremos publlcl-

dsde desse trsbalho. Nosso em-

C Postai. 65 - F R A N C A - SP 

Segue Cri 6.00 p/ uma assinatura 

anual. 

Nome 

nas edições do " R E F O R M A . 
D O R " . Pense que. após rasa 
providência, devemos ter tm li-
vro todos esses poemas. 

Al ficam, Daisy Sodré Fuentes, 
nossa, respostas A, suas per. 
guntas e sgradrçemos-lhe multo 
pela oportunidade de no , ter 
proporcionado e,ta ocasião multo 
fratern, de sua visita, bem como 
dessa entrevista muito carinhosa. 
Que o Divino Pa-tor d- nossas 
vidas possa dar-lbe bom ânimo 
e a todos os nos-o. companhei-
ros de Franca, aos quais prdlmcs 
não ,e esquecerem de orar por 
nõs a fim de que possamos dar 
deaempeaho aos devere. t com-
promissos que nos cabem nesta 
presente encarna-lo. 



MUSEU ESPIRITA - UM 

ESFORÇO A MAIS DA FE-

DER AÇÃO ESPIRITA DA 

GUANABARA. PELO IDEA-

LISMO DO JORNALISTA 

ANTÔNIO LUCENA 

- WM de ontem de ho]e - do amanhã . . . 

N O r r c i á R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

NA META DAS GRX 

DES CONCEPÇÕES (f 

PLANOS PARA A Uh 

VERSIDADE DO ED[ 

CANDÁRIO "PEST 

LOZZl", DE FRANí í 

:::: QUEST IONÁR IO B IOGRÁF ICO - E u 
trabalho bem planificado, o jornalista e confrade An-
tônio Lucena, utn do» diretores da Federação Espi-
rita da'Guanabara, está empenhado em obter de to-
dos os confrades informações sobre dados biográficos 
dos espiritas mais ecn evidência no cenário do Mundo. 
Esses dados são destinados ao enriquecimento do 
" M U S E U ESPIR ITA" Idealizado por esse prestativo 
companheiro e que será Departamento Cultural e 
Histórico da FEG. Todos os confrades espiritas de-
vem colaborar para que esse evento se complete em 
extensão e dimensão. Assim, podem enviar peça?, 
retratos, livros e outras informações para Antônio 
Lucena - Cx. Postal, 7.016 - Z C - 58 - 20.003 -
R I O D E JANE IRO - GB. 

cs: MA IS U M T ITULO — O muito estimado 
companheiro Francisco Cândido Xavier, que tem sido 
nestes últimos tempos o lidimo representante do 
Espiritismo Brasileiro, recebeu da Câmara Municipal 
de São Vicente (SP) o Titulo de Cidadão dessa co-
muna. A outorga desse dip!om3 pzla gente compren-
síva dessa cidade li tora na da nosso Estado se deu 
em data de 26 de maio último. Foi outra comprova 
de carinho ao expressivo medianeiro espiritista e que 
deu ensanchas para ouvi-lo mais uma vez em uma de 
suas falas que instruem, historiam, espiritualizam e 
cantam na alma de todos nós. 

:::: U N I V E R S I D A D E ESPIRITA "PESTA-
L O Z Z I " — A diretoria da Faculdade de Filosofia 
da Fundação Educandãrio " Pestalozzi de Franca, 
adquiriu, estes dias, no Bairro do Cantagalo, proxi-
midades da Francal, apreciável área de terreno. Ai 
será edificada a Universidade Espirita, cujo progra-
ma planificado de há muito está em pauta por essa 
Instituição. Sob a ampla visão da Doutrina Espírita 
no Mundo, desde agora essa turma se prepara para 
erguer bem alto os postulados de um idealismo ba-
tisado pela verdade que liberta. A futura universida-
de deverá instalar-se, se Deus o permitir, dentro de 
um decênio, com Faculdade de Medicina, Engenharia, 
Química Industrial, Filosofia, Eletrônica, Técnicos em 
Pavimentação e outras profissões liberais condizentes 
com as conquistas tecnológicas dos tempos atuais. 

:::: I N F O R M A Ç Õ E S DA PAULICÉ IA -
Nosso correspondente na Capital de São Paulo» Vi-
cente S. Netto, comunica-nos que durante o mês de 
junho ocuparam a tribuna da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo ( Rua Maria Paula, 158) os se-
guintes expositores doutrinários: poeta Apoio Oliva 
Filho, dra. Marlene Severino Nobre e profa. 
Teresinha de Oliveira. Adianta-nos ainda, em furo de 
reportagem, que estará em Campinas dia 10 de julho 
o casal Felipe Macedo Salomão e Doroty de Paula 
Salomão, quando realizarão no Centro Espírita "Al-
lan Kardec ", dessa cidade, conferência doutrinária. 
Ainda remete-nos ele, para o Departamento de Mu* 
seologia do Educandário "Pestalozzi xerox do dis-
curso do dr. Nelson Matsuda - Vereador da Câ-
mara Municipal de São Paulo, quando fez saudação 
ao médium Francisco Cândido Xavier, por ocasião da 
entrega do Titulo de Cidadão Paulistano, no dia 19 
de maio último. 

sai O PREFE ITO DE G U A R U J Á homenageou 
Francisco Cândido Xavier com uma placa de ouro. 
Nesse troféu de carinho ao Chico Xavier, pela sua 
visita àquela urbe, está esculpido o Brazão dessa ci-
dade. E-?«a estada do muito estimado companheiro na 
migaifica estância praiana do Litoral Paulista motivou 
também a promoção de uma tarde de autógrafos, que 
se realizou no dia 27 de maio último no Ginásio da 
Vila Souza Atlético Clube, onde cerca de 3 mil pes-
soas compareceram e prestigiaram essa promoção da 
Comunidade Espirita Cristã de Guarujá. Nessa opor-
tunidade foi entregue a? público dessa cidade o livro 
" N A T A L DE SAB1NA" . de Francisca Clotildes, 
psicografia de Francisco C. Xavier. 

R8 O CONSELHO DELIBER ATIVO DA USE 
reuniu-se em data do dia 10 de junho, às 9 horas, 
na sede da Federação Espirita do E. S. Paulo. Nes-
sa oportunidade faratn tratados diversos assuntos de 
interesse doutrinário e de ordem geral. A reunião, 
presidida pelo dr. Luiz Monteiro de Barros. contou 
com 80 por cento de comparedmentos dos Conselhos 
Regionais Estaduais e Metropolitanos. A próxima 
reunião do C. D. dar-se-á no dia 23 de setembro 
deste ano. 

sas D O C U M B N T A Ç A O - Recebemos do ca-
rinho sempre presente do jornalista Antenor Miranda 
Reis, de Curitiba (Pr), diversos documentos históricos 
da fundação Templo de Estudos Espiritas " L U Z N O 
INV IS ÍVEL " , dessa capital. Esses informes sprão 
entregues ao Departamento de Museologia da Fun-
dação Educandário "Pestalozzi", já em sua late de 
organização. 

:::: " PÁRIAS E M REDENÇÃO " — Este titu-
lo pertence a uma recente obra editada pela Federa-
ção Espírita {\973). ditada pelo espirito Vitor Hugo 
ao medianeiro Divaldo Pereira Franco, de Salvador 
(Ba). Trata-se de uma história cheia de dramaticidade, 
tendo como palco dos principais acontecimentos ro-
mânticos entre uma família da nobreza florentina da 
Itália. E a lição maior desse romance muito real 
advém do reencontro de muitos de seus personagens 
estarem hoje reencarnados em provas dificeis no Brasil. 
O lançamento de mais esse livro foi oportunidade 
p a r a u m a t a r d e d e a u t ó g r a f o s 
no R i o d e J a n e i r o , com a presença de 
inúmeros companheiros. O jornal A NOTÍCIA ", 
da Guanabara, de 9 de junho de 1973, fez ampla 
reportagem do acontecimento, quando coube ao bri-
lhante colunista Luciano dos Anjos fazer momentosa 
entrevista com Divaldo Franco, ocasião em que es9e 
o denominou de "Verbo Fluente dos Espíritos". 

SU N O N A C O M F T em sua organização defi-
nitiva. Conforme informações do Presidente da 9a. 
Concentração^ de Mocidades Espiritas do Estado de 
Mato Grosso, nosso colaborador João Sanches, os 
preparativos para esse oportuno movimento está em 
sua planificação mais segura. Dessa maneira a cidade 
de Campo Grande (Mt) sediará em julho de 1974 
mais esse encontro dos jovens espíritas cnatogrossen-
ses. Divulgaremos sempre as novas sobre esse esfor-
ço dos denodados moços desse Estado do Brasil 
Central. 

::s U N I D A D E DE C R E D O - Os espiritas 
portugueses estão cheios de justificado ânimo e esti-
mulo pelo acerto entre o Governo Médici e o Presi-
dente Caetano, de Portugal, quando reafirmaram a 
liberdade de cultos religosos tanto no Brasil como 
em Portugal. 

Nessa mesma oportunidade os dois lideres que 
representam os dois povos irmãos divulgaram pontos 
de vista em pleno ocôrdo contra a discriminações ra-
ciais, religiosas e sociais. 

::a D IDÁTICA ESPIRITA - O preclaro e | 
cador prof. José Jorge, um dos mais ilustres peda; 
gos da atual geração e diretor de um conceitufj 
Colégio na Guanabara, é o responsável por um rc; 
ro de aulas de interesse doutrinário programadas p 
Instituto de Cultura Espirita do Brasil (RJ). Ocuf 
sob responsabilidade do ilustre expositor se estrutt 
em oiientações filosóficas nessa conscientização 
Didática Espirita. 

:::: ROTE IRO DE PALESTRAS - Foi 
realizadas pelo nosso colaborador prof. Newton Mj 
chat, fluente expositor da Doutrina Espirita, as 'i 
guintes palestras; 13/junho - Semana Espirita 
Barra Mansa (RJ); 27/6 - Centro Espirita de Jacr 
pagua (RJ). Pr>visto para o dia 28 de julho, em 
memoração da X X Semana Espírita de Taubaté- , 
Em comemoração ao mês de Bezerra de Menezes 
tão programadas as seguintes: Agosto: 4/8 - Tem I 
"Tupiara" - Engenho Novo (Gb); 19/8 - V I I Se: . 
na Espírita de Niterói: 25/8 - C. E. " Amaral Or 
Ias " - Engenho de Dentro (Gb) 

::a N O V A D IRETORIA do Centro Esp. 
na D'Arc de Franca, eleita a 18-6-73: Pres.: 
noelita Andrade Vilaai; Vice: Júlia Barros; S< 
Adilson C.Monteiro; 2O: Delacir N . Salgado; IO TÍ 
Urca Peixoto de Oliveira; 2o: Luiz Alberto M 
Or.: Tarquino F. Cordeiro; Cons.: Custódio V: 
Sobrinho, Gumercindo Rocha, Nivaldo F. Buenc 
Joaquim P. Araújo. 

s s C. ESP. CR ISTÃO " E M M A N U E L 1 

Esta entidade de Jundiai (SP) elegeu sua Direi: 

para 73-75, sendo reeleito como Presidi: 

nosso confrade e representante sr. Severino Fal; 

Relacionamos os demais diretores: Vice-Pres.: Vi 

Alves Costa; 1* Secr".; Édlson Luiz Campos; 2°: F 

nando Ramos de Sousa; 1° TesV Nelson Motão 

Mantuam de Figueiredo; Conselho: Joio Batista 

ves, Luiz Gonzaga Bueno e Nadlr Schincariol. 

Programa comemorativo do 25.o aniversário do Primeiro Congress 
de Mocidades Espiritas do Brasil, realizado de 18 a 25 de julho de W 

Patrocinado pela Federação Espirita do Estado da Guanabara, comemorar-se-á o Jubileu de Prata 
memorável e inesquecível 1® C. M . E. B., realizado em 1948. 

A Comissão Organizadora dessas festividades elaborou o seguinte roteiro para esse encontro saudos: 
com ocorrência de 15 a 22 de julho de 1973: 

Dia 15/7 - 14 hrs.: Visita ao "Lar de Jesus" - No-
va Iguaçu RJ. 
16 hrs.: Palestra no "Fè, Esperança c Caridade". 
18 hrs.: Visita ao casal prof. Newton G. Barros e ao 
Colíglo "Leopoldo", dessa cidade. 
Dias 1617.18 e 19 de julho: Palestras e programas 
litero-muMcais em diversas entidades espiritas, cujos 
programas serãó apresentados pelos moços: e crônicas 
sobre o 25° anlversirio do 1° C. M. E . B. 
Dia 20/7 - às 10 hrs.: Sessão Solene, às 20 hrs , na 
Sede da União da Moc. Espirita de Niterói (RJ). 
Visita à Da. Maria Brito Imbassahy. 

Dia 21/7 - às 10 hrs.: Visita à Fundação Cristã í 
plrita e Cultural "Paulo de Tarso"; às 16 hrs.: S| 
são comemorativa no auditório do Instituto de C : 
ra Espirita, sito à Rua dos Inválidos, 182. 
Dia 22/7 - 10 hrs.: Mesa Redonda entre os C<j 
gressistas de 1948 e os dirigentes atuais de Moclí 
des Espiritas, na sede da Federação Espirita do £ 
tado da Guanabara; 12 hrs : Almoço de Coníratrr 
zação na sede da FEEG; 15 hrs.: Sessão de encer 
mento com programa artístico a cargo dos moços ' 
pintas e participação da Banda de Música da Fun: 
ção "Paulo de Tarso". 

MAE, ENSINA 

Pelo espirito Drãuslo 

Não chores, mie querida. Fé. Jesus 
Te protege na lúcida jornada. 
Ao longe brilha refulgente luz 
E não está distante a madrugada. 

Carrega, resignada, tua cruz 
E cri na vida além-matéria. Nada 
Nos separa. Contigo estamos. Pus 
meus companheiros dentro da jangada 

E vogamos no espaço. Carinhoso, 
Vigio a todos. Muito vaporoso, 
Não me vês. A saudade me domina. 

Volvo a tl pelo amigo. Considera. 
Nossa separação está na era 
da descoberta da alma. Mãe, ensina. 

(Médium - Alçor Fayad) 

Quão triste não seria a vida humana 
Se o Infinito nos fosse conhecido, 
E em vez de tudo ser-nos presumido, 
Podermos alcançar com a mão profanai 

Nossa alma, assim, tão pequenina e Insana, 
Ao seu porte haveria reduzido 
A eterna imensidede e diluído 
Em si o próprio Deus, de que promsnal 

Já pensaste. orgulhoso ser pensante, 
Na equação que um problema tão gigante 
Teria a resolver, na Eternidade? 

Teu lugar reconhece no Infinito! 
Alegra-te de ser ponto finito 
Colocado por Deus na Imensidadet 

Arnaldo S. Thiago 

(De " E V A N G É L I C A S " , um dos seus quatro 

livros de poesia, ainda inéditos.) 


